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 O objetivo do curso é introduzir o aluno à antropologia da religião, através da problematização de seus objetos fundamentais: 
mitologia e ritual. A primeira parte do curso propõe a historização de conceitos eminentes, como o de mito, crença, rito, magia, etc, 
através da análise de obras já clássicas da antropologia religiosa e da história das religiões. A segunda parte está centrada em alguns 
estudos contemporâneos, que apresentam novo material etnográfico, bem como novas abordagens interpretativas, e, também, nas 
experiências indígenas de “revitalização” de rituais com funções políticas de afirmação étnica e cultural. 
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